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“Óia nóis aqui traveis!!!”

Em pé: Virgínia, Maria Thereza, Benjamim, Newton, Faria, Edson, Tânia e Alexandre; Sentados: Leila, Beto, Marco Aurélio e Zé Eduardo

A chapa 1 – “Autonomia, Democracia e Solidariedade” –
eleita com 94,16% dos votos válidos para assumir a diretoria da
Adunimep no próximo biênio, tomou posse neste mês. A eleição
aconteceu de 25 a 30 de junho nos três Campi da Unimep –
Taquaral, Santa Bárbara D’Oeste e Lins. Dos 345 associados,
240 comparecerem às urnas; desses, oito votaram em branco e
seis anularam seus votos.

A chapa é composta por sete membros da Diretoria Executi-
va e nove do Conselho de Representantes, garantindo a repre-
sentação mínima de dois terços das Faculdades da Unimep.

Diretoria Executiva
Presidente: José Alberto F. Rodrigues Filho – FACEN
Vice-Presidente: Marco Aurelio C. Ribeiro – FACEN
Vice-Presidente Taquaral: Leila Jorge – FCH
Vice-Presidente SBO: Newton Landi Grillo – FEAU
Tesoureiro: José Eduardo da Fonseca – FACIS
1º Secretário: Lineu Carlos Maffezoli – FGN
2º Secretário: Alexandre A. Gualazzi – FD

Conselho de Representantes
Benjamim Garcia de Matos – FD
Edson Olivari de Castro – FCH
Ivonésio Leite de Souza – FC
Jesus Manuel D. Mendez – FGN
Kátia Cristina Salvi de Abreu – FOL
Marco Antonio S. de Faria – FEAU
Maria Thereza Miguel Peres – FGN
Tânia Mara V. Sampaio – FACIS
Virgínia Célia Camilotti – FCH
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Sete de dezembro de 2006, véspera de feriado.
Manhã calma. A última Assembléia da categoria
tinha sido há exatos 30 dias e o processo sucessório
interno acabava de ser realizado. Este era, aliás, o
principal tema de nosso Boletim que seria finaliza-
do naquele dia. Um boletim que nunca saiu!

O novo assunto que poderia preencher uma
edição especial – a demissão em massa e as no-
meações irregulares – foi pauta dos grandes jor-
nais. A intensidade das matérias  era grande.

Quando a notícia chegou, foi um estrondo.
Os professores indignaram-se! A demissão em
massa até havia sido anunciada, mas foi negada
publicamente (Jornal de Piracicaba, 01/11/2006).
No ímpeto, lutaram, esbravejaram, articularam e
agiram – evidenciando, desta forma, a sede de
justiça infiltrada no âmago. Não é necessário re-
lembrar aqui cada detalhe vivido após a tempes-
tade ocorrida e nem é esta a intenção. Mas é im-
portante ressaltar que antes que ocorresse a ‘morte
anunciada’, estava tudo calmo, pelo menos apa-
rentemente... como agora!!! A Diretoria

Crônica de uma morte anunciada
(GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ - 1981)

Crônica de uma morte anunciada

Parece que o silêncio está tomando conta do
Campus novamente. As palavras vêm apenas atra-
vés de comunicados impressos. O que terá aconte-
cido? Cadê aquele coletivo de professores e estu-
dantes preocupados com o que está errado? Teri-
am eles racionalizado tanto o problema a ponto de
esquecer o sofrimento? São coniventes, estão dis-
traídos ou com excesso de trabalho? Se deixarem
a luta, que lição de vida terão para contar para
seus filhos?

É preciso continuar, apesar da incerteza e do tra-
balho ostensivo. É hora de firmar os pés no chão e os
olhos no horizonte para enxergar qual morte está
anunciada. Porque é sabido que “depois da tempes-
tade vem a bonança”, mas... e depois da bonança?

Imprescindível, neste momento, estar unido para
remar pela defesa do projeto construído. Com vigor!
Do contrário, todos estarão sujeitos a seguir ilhados,
talvez por um mar de lamas que pode levá-los a vi-
ver “Cem anos de solidão”. Qual é a sua escolha?
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Posse

A Assembléia de Posse da nova Direto-
ria da Adunimep (Gestão 2007/2009), reali-
zada na tarde do dia 14 de julho, foi marca-
da por muita emoção. Após a prestação de
contas do biênio 2005/2007, aprovada por
unanimidade, o presidente José Alberto F.
Rodrigues Filho abriu espaço para que os
professores fizessem uso da palavra.

Discursos comovidos relembraram o
fatídico 7 de dezembro de 2006 e a luta
da categoria para sobreviver em meio a
tanta truculência. Manifestações de reco-
nhecimento ao trabalho da diretoria da
Associação e de orgulho por pertencer à
categoria foram registradas com afinco.

O professor Benjamim Garcia de Ma-
tos, ex-assessor jurídico do IEP, acredita
que justamente devido às turbulências por
que passaram durante o semestre, este mo-
mento de posse da nova diretoria é especi-
al. “Não será um biênio comum. É preciso
ter muita coragem e discernimento para en-
frentar o que virá e esta diretoria já provou
que tem, pois sempre demonstrou coerên-
cia em suas decisões”, enfatizou.

Emoção marca a posse da Diretoria da Adunimep

Marco Aurélio de Castro Ribeiro, que se
manteve na vice-presidência da Associação,
acredita que as forças se renovam para en-
frentar a luta que está apenas começando.
“Temos o compromisso de levar a termo a
consolidação da Adunimep enquanto sindi-
cato de fato e de direito”, afirmou.

Para José Alberto Rodrigues Filho,
presidente reeleito, os resultados demons-

tram a união dos docentes da Unimep em
prol da preservação da qualidade no Ensi-
no Superior Privado, o que garantirá con-
dições de dignidade no exercício da pro-
fissão docente. “Me sinto revigorado para
prosseguir lutando contra a proposta de
‘desconstrução’ da Unimep, após a inter-
venção de outubro de 2006 conduzida pelo
Conselho Diretor do IEP”, finalizou.

Professores reunidos em Assembléia de Posse, realizada no Laboratório Jurídico

ANDES-SN marca presença na Posse da Diretoria
Os professores da Uni-

camp Edmundo Fernandes
Dias e José Vitório Zago, 1º Te-
soureiro do ANDES – Sindi-
cato Nacional - vieram a Pira-
cicaba especialmente para par-
ticipar da Assembléia de Pos-
se da Diretoria da Adunimep.

Com a palavra, Zago falou
em nome do Sindicato Nacio-
nal e destacou que o movimen-
to grevista dos professores foi
um exemplo de liderança sin-
dical. E ainda, deixou seu de-
poimento de incentivo à cate-
goria: “O ANDES-SN saúda a nova dire-
toria da Adunimep-seção sindical e deseja
sucesso na continuidade da luta da  enti-
dade por um sindicalismo democrático e
autônomo, enraizado nas bases, sem im-
posto sindical e taxa assistencial compul-
sória, como vem fazendo há trinta anos.
Contem com o ANDES-SN e com a CON-

LUTAS na defesa do emprego, do salá-
rio, da previdência pública  e da Univer-
sidade Pública e Gratuita”.

Edmundo também fez uso da pala-
vra e deixou registrado: “A luta dos
companheiros da Adunimep é para nós
essencial. Não só porque somos um Sin-
dicato de todos os setores, mas porque

vocês estão em uma trinchei-
ra difícil e necessária. Vocês,
no campo das instituições pri-
vadas, defendem nossa luta
por um padrão unitário de qua-
lidade, por uma educação
comprometida com as neces-
sidades do conjunto da socie-
dade. Ao recusar a idéia da he-
gemonia do mercado vocês
atualizam o ideal de uma uni-
versidade autônoma, que se
gere a si mesma, que pensa
os grandes problemas coloca-
dos para a formação social bra-

sileira. Nós, das universidades públicas, te-
mos orgulho de estar lado a lado, ombro a
ombro com combatentes da qualidade da
Adunimep. Venceremos mais esta interven-
ção do pensamento que nega a razão para
privilegiar o lucro e da prática reacionária
que luta contra a liberdade de pensar, pro-
duzir, viver e agir democraticamente.”

Companheiros do ANDES vieram especialmente para a Posse
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“Óia nóis aqui traveis”
Em tempos de truculência retrógrada,

resquícios ditatoriais e portarias démodé.
É hora dos Dinossauros experientes
continuarem na briga. Apesar de toda
modernidade tecnológica de hoje na
Unimep, a Reitoria adotou formas ultra-
passadas de governar. Para manter o
“sempre alerta” vigiando o passado no
presente, somente calejados “guerrilhei-
ros” de tempos remotos “quentam” a
pressão antiga. Tamu na área.

“Óia nóis aqui traveis 2”
É tempo de Jurassic Park para mo-

dernizar a Unimep.

Tratoragem
Até que provem o contrário, parece

que agora é real. O reitor quer “desmon-
tar” o projeto da Unimep literalmente. Es-
parramou tratores e máquinas da
Caterpillar pelo Campus Taquaral.

Tratoragem - A missão
Com os tratores não é preciso se pre-

ocupar. O problema é o piloto. Se for o
“homem”, o cara gosta de “manobrar”.
Deveria trabalhar num estacionamento.

No momento em que aceitei compor a
chapa no biênio passado, compreendi que
não poderia me furtar a compor uma chapa
que se renovava e que poderia precisar da
minha contribuição, como alguém que ha-
via participado da ADUNIMEP desde a sua
fundação. Pensei então, que minha presen-
ça se justificava por que eu conhecia a nos-
sa história nas suas mais tênues nuances
e, sendo assim, poderia, caso fosse neces-
sário, trazê-la como referência ou guia para
nos orientar. Creio que é assim que lega-
mos valores, disseminamos entusiasmo e
garra para nossa luta que sempre primou
por ser ética, justa e respeitosa. Bem, os
acontecimentos mais recentes mostram
que tive que fazer mais do que apenas lem-
brar da nossa história. Tivemos que reto-

má-la e, como numa tempestade, reencon-
trar nosso caminho.Aí, creio sim,  tive a con-
firmação de que foi importante estar na Di-
retoria da ADUNIMEP que, sob a presidên-
cia do Beto que se revelou uma liderança
muitíssimo competente porque firme e con-
fiável não nos deixava sair da rota, pude-
mos exercitar a nossa tradição de luta junto
com tantos colegas. Em muitos momentos
desde o 07 de dezembro de 2006, ao olhar
para nossas Assembléias, nossa fidelida-
de à ética e aos nossos princípios demo-
cráticos e, principalmente, ao ver a compre-
ensão que os estudantes tinham da gravi-
dade daquele momento e a capacidade de
mobilização dos mesmos, pensei que ti-
nha valido a pena. Tudo isto, mais o mo-
mento que ainda vivemos na UNIMEP me
compromete mais uma vez com esta nova
chapa. Quanto às expectativas para esta
gestão é de construção coletiva de uma pauta
propositiva. Queremos respostas, queremos
participar das decisões,queremos poder
confiar, como sempre pudemos fazer e as-
sim, sair deste estado de “faz de conta que
tudo voltou ao normal”. Para isto é necessá-
rio continuarmos mobilizados enquanto ca-
tegoria, definirmos uma pauta de temas para
nossa agenda e estratégias para objetivá-
las e ao final poderemos dizer, valeu a pena
mais uma vez! Leila Jorge

Sou de uma geração que viveu os últi-
mos 20 anos da história política do país com
intenção e intensidade. Participar dos movi-
mentos sociais e políticos onde estamos
inseridos é quase uma obrigação, é uma
necessidade. Estou feliz por compor uma
chapa com gente  experiente, honesta e boa
de briga. Neste momento , para fazer frente
as truculentas demandas da Administração,
estar com companheiros ativos e dispos-
tos é um privilégio. Vamos que vamos.
Ivonésio Leite de Souza

A expectativa agora é nos mantermos
extremamente alertas em função da me-
diocridade que hoje nos administra aqui
na universidade, o que vai inclusive exi-
gir uma ampliação do grau de organiza-
ção interna dos professores em conjun-
to com funcionários e estudantes num
processo contínuo de mobilização para
impedir a possibilidade da mediocriza-
ção da Unimep. Lineu Carlos Maffezoli

Aceitei o convite para compor a chapa para
colaborar no cuidado a um projeto coletivo de
atenção a um bem comum, que é a educação!
Desejo e luto agora para que a gente consiga,
com a força de todos, fazer frente à derrocada
da universidade que está em curso, orques-
trada pela atual administração e facção
metodista. Edson Olivari de Castro


